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médico brasileiro. 1859-1906  
• Orientadora : Professora Margarida de Souza Neves 

 
I Relatório Substantivo 

1. Introdução: 
Nesse segundo ano de participação no projeto de pesquisa intitulado “Ciência e 

Preconceito. Uma história social da epilepsia no pensamento médico brasileiro. 1859-1906”, 
desenvolvi atividades que considero de extrema importância para minha formação acadêmica e 
profissional. Através das funções exercidas na equipe de pesquisa, consegui realizar-me 
enquanto historiador e futuro produtor de conhecimento. O Projeto Integrado de Pesquisa: 
Ciência e Preconceito, é coordenado pela Profª. Margarida de Souza Neves e desenvolvido no 
Departamento de História da PUC-Rio. 

 A análise do material bibliográfico e documental do projeto de pesquisa, bem como as 
discussões teóricas, historiográficas e metodológicas nos seminários de pesquisa realizados a 
cada reunião semanal foram e são de grande valia para o amadurecimento acadêmico, que é 
complementado com o aprendizado que temos dentro da sala de aula durante a graduação, nas 
participacões em congressos direcionados com o tema desenvolvido pela pesquisa, assim 
como em congressos que discutem a função do profissional de história na sociedade 
brasileira. 

 O programa de iniciação científica capacita o aluno de graduação a fim de prepará- lo 
para sua futura vida profissional. Quero ressaltar ainda que trabalhar com a professora 
Margarida de Souza Neves é um verdadeiro exercício de como fazer pesquisa em história. 
Tenho aprendido muito sobre como se analisam documentos e mesmo sobre como é possível 
articular bibliografia atual com documentos de época no desenvolvimento de um tema de 
pesquisa.  

Uma análise  das atividades realizadas nesse segundo ano de participação no projeto de 
pesquisa “Ciência e Preconceito” segue no corpo desse relatório descritivo e substantivo . 

O presente subtema intitulado “Ciência e Preconceito: Omissão e Reiteração. Para 
entender as questões de raça e gênero no pensamento médico brasileiro sobre a epilepsia. 
1859-1906.” é uma continuação do trabalho apresentado no relatório do ano anterior e parte 
integrante de minha monografia de final de curso que aborda e aprofunda o referido tema 

No que diz respeito à raça, existe um silêncio nas teses médicas lidas sobre pacientes 
negros e escravos. Esse silêncio é considerado expressivo porque a questão racial é central 
para o pensamento social brasileiro da época, que considera a presença da raça negra um fator 
de degenerescência no Brasil e, no entanto, diante de uma doença que não discrimina negros e 
brancos, os médicos não podem escrever em suas teses que negros são mais sujeitos à 
epilepsia que brancos:  registram como “fatores predisponentes” o sexo, a idade, o clima, o 
temperamento e mesmo determinadas profissões, mas não a raça, o que é considerado um 
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silêncio eloqüente.   As primeiras1 referências a negros e escravos com epilepsia aparecem em 
teses do final do século XIX , período em que a instituição da escravidão sofria grandes 
transformações.  Ainda que os escravos não fossem considerados pessoas pela sociedade 
escravista brasileira, o investimento na compra de escravos era muito significativo e, por isso,  
paradoxalmente eram sujeitos da medicina, da atuação dos médicos e do saber médico, sendo, 
inclusive, tema de teses de medicina2. A situação de saúde em que os escravos e os pretos 
livres se encontravam dentro e fora das fazendas no Rio de Janeiro e Bahia era precária, e em 
relação a eles é ainda mais clara  a disputa e a porosidade entre a medicina e outras artes de 
curar.3  

Dentro do período delimitado pela pesquisa, mesmo com a criação da Santa Casa de 
Misericórdia, poucos confiavam nos médicos que ali trabalhavam e muitos não tinham acesso 
a cuidados médicos.  

 Com relação ao gênero, a mulher é reiteradamente apontada como mais propensa à 
epilepsia do que o homem, posto que os médicos da época associavam as causas dessa 
enfermidade à natureza frágil do sexo feminino, às peculiaridades de seu temperamento e ao 
funcionamento de seu ciclo menstrual. Além disso, também consideravam a mulher a 
principal responsável pela transmissão da epilepsia aos filhos, já que as teses demonstram a 
convicção médica vigente de que a hereditariedade era o principal fator de predisposição ao 
mal caduco. 

2. Objetivos 
Os objetivos desse trabalho têm como referência os objetivos mais gerais do projeto de 

pesquisa Ciência e Preconceito. Esse sub-tema pretende identificar e analisar as possíveis 
relações entre o pensamento médico e o preconceito para com a pessoa com epilepsia4, 
sobretudo no que diz respeito às questões de gênero e de raça. Os objetivos mais específicos 
podem ser definidos da seguinte forma: 

1. Verificar como o preconceito de raça, constante na sociedade e no pensamento social 
brasileiro, aparece no pensamento médico da época representado pelas teses sobre 
epilepsia.   

2. Identificar como as questões de gênero da sociedade da época aparecem nas diversas 
formas de preconceito em relação à mulher com epilepsia nas teses e periódicos 
médicos do período. 

3. Relacionar a existência de um silêncio expressivo nas teses sobre epilepsia, no que se 
refere à questão racial, com a prática escravista e a abundância de alusões à propensão 
feminina à epilepsia e com a forma assumida pelas questões de gênero na época. Esse 
duplo movimento permite discutir como esses temas se apresentam na construção de 
tabus e preconceitos em relação à pessoa com epilepsia.  

3. Metodologia 

                                                 
1 MANSO, Antônio Romualdo Monteiro. Do diagnóstico e tratamento das diversas manifestações do 

histerismo e da epilepsia. Faculdade do Rio de Janeiro: Tipografia Academia, 1874. 
2 JARDIM, David Gomes – A Hygiene dos Escravos . Rio de Janeiro. 1847 tese (doutorado) – Faculdade de 

Medicina – Rio de Janeiro. 
3 RODRIGUES, Nina. O animismo fetichista dos negros baianos , Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1935. 
4 “Não existem ‘epiléticos’, assim como não existem ‘diabéticos’, mas pessoas com epilepsia ou com diabetes. 

Ninguém é a doença, mas sim uma pessoa ou um indivíduo que tem uma doença.” Palestra do Dr.Esper 
Cavalhiero para a Univesidade Estácio de Sá – RJ 28/10/2005. 
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O diálogo com o historiador Robert Darnton permitiu trabalhar com o silêncio das teses 
sobre epilepsia a respeito da raça a partir da idéia do “estranhamento”5  que tal silêncio 
provoca,  numa sociedade em que a questão racial era fundamental e em escritos científicos 
que conferiam à raça um lugar preponderante para os debates sobre a degenerescência. 

Michel Foucault possibilitou entender como o exercício da medicina está relacionado ao 
que esse autor denomina “biopoder”6, que se traduz na criação de instituições (asilos e 
colônias) e ordenamento da sociedade (proibições e domínio sobre os corpos).  

A partir desses conceitos é possível analisar o conteúdo das teses buscando ausências, 
reiterações, alusões, eufemismos que permitem encontrar as formas evidentes e as mais sutis 
de como os preconceitos da sociedade estão presentes nas teses médicas e de que maneira, 
legitimados pela ciência médica, potencia lizam os preconceitos sociais já existentes.  

Se, por um lado, a recorrência do tema da propensão feminina à epilepsia e a seu papel 
de reprodutora pode ser um indicativo de uma narrativa que estigmatiza a mulher, 
considerando-a mais propensa, por sua natureza, à epilepsia e principal vetor de transmissão 
da doença, ao mesmo tempo que permite sublinhar o papel que lhe é destinado na sociedade 
pelo discurso médico, por outro, é possível ver no silêncio sobre o tema racial nas teses sobre 
a epilepsia não apenas a evidência de que essa doença atingia indiferentemente a negros e 
brancos, mas também o peso específico das interdições em relação a temas relativos à 
escravidão, silêncio tanto mais eloqüente no discurso médico quanto mais for lembrada a 
importância do tema racial no pensamento social brasileiro da época. 

É importante salientar que dentro do período delimitado pelo projeto de pesquisa, no 
Brasil, como de resto em todo o mundo, pouco se sabia a respeito das origens e da fisiologia 
da epilepsia. Alguns médicos brasileiros, tomando como base, sobretudo, o pensamento 
médico francês e alemão, afirmavam ser a epilepsia: uma “nevrose” cérebro-espinhal; uma 
“nevrose” de acessos intermitentes; moléstia crônica. Dentre essas definições a primeira foi a 
mais encontrada nas teses analisadas pela equipe de pesquisa até o presente momento.  

 
4. Epilepsia, raça e gênero. 

Mesmo conhecendo pouco o que era a epilepsia, os médicos definiam suas causas 
principais como sendo a hereditariedade, por acreditarem ser a epilepsia uma doença 
transmitida pelos pais e avós; os casamentos consangüíneos; o sexo do doente, uma vez que 
alguns médicos acreditam haver predominância do sexo feminino no conjunto de doentes de 
epilepsia; o temperamento; a educação; a alimentação; o onanismo, entendido como pratica de 
masturbação; o alcoolismo e os excessos nas práticas sexuais. Essas eram, nas teses lidas até o 
momento, as causas apontadas como mais freqüentes da epilepsia, doença que, segundo 
alguns médicos brasileiros, não distinguia classe social ou raça e nem inviabilizava o 
exercício do trabalho físico.  

Com relação à manifestação da epilepsia, afirmava uma das teses médicas lidas, 
defendida na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1877, 

 “o ataque é sempre marcado por quatro fenômenos que entram em cena de 
maneira  brusca: grito, queda, perda do conhecimento e palidez da face (…) o 
infeliz jaz estendido no lugar em imobilidade com rigidez muscular, devido ao 
tetanismo, à contração muscular predomina de um só lado a cerca de 40 

                                                 
5 DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos e outros episódios da historia cultural francesa. Rio de 

Janeiro : Edições Graal, 1986. 
6 FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade : Curso no Collège de France (1975-1976), Maria Ermantina 

Galvão (trad.), São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 



Departamento de História 

 4 

segundos, depois iniciam-se as convulsões clônicas. O doente pode expelir 
gazes, líquidos contidos nos intestinos, urina e outras secreções. Depois da 
tempestade convulsiva a freqüência e intensidade vão diminuindo, a 
respiração vai regularizando e no fim de 15 a 30 minutos o doente desperta 
queixando-se de fadiga, peso na cabeça. Um sono tranqüilo e prolongado 
segue-se do qual o doente desperta sem recordar o que sofre.”7  
 

Esses ataques podiam ocorrer mais de uma vez durante todo o dia, com algumas variações.  
A caracterização do enfermo como “o infeliz” é um indício de uma representação do 

portador de epilepsia sempre associada a uma adjetivação negativa, indício esse que o 
conjunto das teses lidas sublinhará e ampliará. 

Há nas teses médicas um esquema narrativo que supõe que a maioria das teses seguia 
um mesmo esquema de exposição, apresentando as seguintes partes: sinonímia, conjunto dos 
nomes que recebia a epilepsia; definição; anatomia patológica; sede e natureza; divisão; 
etiologia, que pretendia explicar as causas da epilepsia; sintomas; os tipos de acessos 
epilépticos; conseqüências e terminação; diagnóstico; prognóstico e, por fim, o tratamento. 
Esse movimento descritivo permitia aos médicos consolidar o conhecimento então possível 
sobre a doença e  buscar formas de lidar, supostamente com o auxílio da ciência, com uma 
enfermidade que eram capazes de reconhecer e descrever, mas cuja origem, fisiologia e 
possibilidades de tratamento eficaz seriam totalmente desconhecidas até as descobertas de 
Camilo Golgi e Ramón y Cajal, que identificaram o neurônio e a rede neuronal em 1898 e que 
foram cientificamente difundidas a partir da premião concedida a ambos em 1906, quando 
recebem o Nobel de medicina. 

As teses analisadas pela equipe de pesquisa foram produzidas por dois centros de 
saberes médicos brasileiros, a saber, as Faculdades de medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, 
instituições que, se utilizarmos o conceito criado por Angel Rama em seu livro A cidade das 
letras, podemos denominar como um tipo de cidadela letrada da medicina.  

Os médicos que escreviam as teses eram homens que faziam parte da “boa 
sociedade”8: filhos, por exemplo, de Tenente-Coronel, de Major; 2º cirurgião da Armada 
Nacional; membros da Comissão Sanitária de São Francisco, tal como se identificam no início 
de seus trabalhos, que eram apresentados a uma banca de professores no final de sua 
formação acadêmica. A importância de saber quem eram esses médicos consiste em entender 
como essa cidadela letrada da medicina classifica e trata a epilepsia e de que forma os valores 
dessa “boa sociedade” está presente nessas teses, de modo que possamos identificar os 
preconceitos e estigmas dessa sociedade, situando-os, também, a partir da origem social do 
emissor desse discurso. 

A leitura e análise das teses médicas do Rio de Janeiro e da Bahia, base empírica de 
nossa pesquisa, permitiu trabalhar com dois componentes que servem para aprofundar a 
discussão acerca dos preconceitos e tabus que acompanhavam os doentes com epilepsia e, ao 
mesmo tempo, perceber a presença no discurso médico dos preconceitos próprios da 
sociedade de então. O primeiro componente diz respeito à questão racial, questão perene nos 
debates sobre a especificidade da formação brasileira em geral e sobre a eugenia em 
particular. A raça, como já assinalado, não aparece como um elemento de predisposição à 
epilepsia nas teses médicas analisadas até o momento. Nesse caso, esse silêncio é 
significativo, haja visto que nas teses de criminologia o dado racial é explicitado, conferindo 
um peso considerável à identificação do epiléptico como criminoso. 

                                                 
7 TAVARES, Necesio José. Epilepsia. Rio de Janeiro: tipografia do Direito, 1877. 
8 Para um melhor entendimento do conceito de “Boa Sociedade” ler O tempo Saquarema. de Ilmar Mattos. 
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O segundo componente está relacionado com o gênero do portador de epilepsia. A 
mulher quase sempre é apontada como mais propensa à doença do que o homem, e como a 
principal responsável por sua transmissão aos filhos, o que explica na perspectiva do 
pensamento da época, que o casamento dessas mulheres seja fortemente desaconselhado e sua 
proibição sugerida.  

Os trabalhos dos médicos provocam uma situação de duplo estranhamento, pois se por 
um lado todas as teses consideram a mulher como pré-disposta à epilepsia, embora houvesse 
controvérsia a respeito dessa predisposição, por outro lado, havia um enorme e expressivo 
silêncio no que tange à raça nesses escritos médicos, ainda mais se levarmos em conta que a 
epilepsia é uma doença que não discrimina socialmente. 

Mas, como poderíamos entender o silêncio com relação à epilepsia nos negros? Ao 
analisar um período que não se limita ao marco cronológico definido para a pesquisa  é 
possível verificar qual era a situação do negro e escravo no Brasil, sobretudo no que diz 
respeito à saúde desses negros e escravos. 

Antes mesmo da primeira tese sobre epilepsia, a do Dr. Francisco Pinheiro Guimarães, 
de 1959, era expressivo o número de mortes de escravos devido a enfermidades classificadas 
como doenças nervosas. Os casos de escravos cujo óbito é associado a doenças nervosas 
chegou a superar o número de escravos cuja causa mortis é identificada com doenças 
respiratórias, muitas dessas mortes ocorreram por causa da falta de ação dos senhores, como 
afirma Mary C. Karash em seu livro A vida dos escravos no Rio de Janeiro: 1808 – 1850.  
que sustenta que a maioria dos senhores de escravos entendiam essas mortes como: “vontade 
divina, mau-olhado, feitiçaria ou mesmo ira de um santo.”9 Mesmo alguns médicos 
brasileiros formados e atuantes no Rio de Janeiro e na Bahia, grande “compartilhavam uma 
ou mais crenças religiosas sobre as causas sobrenaturais da doença e da morte.”10 

Descaso, maus-tratos e falta de alimentação decente dada aos escravos por parte desses 
senhores contribuíam para a mortandade de escravos, que eram acometidos de diversos tipos de 
enfermidades. A gravidade dessa situação de descaso foi critica por David Gomes Jardim em 
sua tese intitulada A higiene dos escravos, de 1847, que argumentava sobre o direito à saúde e 
ao tratamento médico e chegava a afirmar:  

“O homem, qualquer que seja sua posição na sociedade, pobre ou rico, 
escravo ou senhor, tem direito a demandar os cuidados do médico todas as 
vezes que as alterações de sua saúde os exijam.”11 

  
Em sua tese, Jardim faz uma crítica veemente contra algumas práticas escravistas 

relativas à saúde, ainda que não chegue a combater explicitamente essa instituição. 
Em função dessa aparente falta de interesse em cuidar efetivamente da saúde de seus 

escravos, alguns senhores, acreditando que as causas das moléstias de seus escravos tinham 
interferências não biológicas e por vezes sobrenaturais, permitiram que os feiticeiros tivessem 
uma atuação constante no cuidado da saúde dos escravos. O saber mágico dos feiticeiros e 
curandeiros convivia com os saberes da medicina acadêmica, e, em alguns casos, os primeiros 
tiveram êxito ali onde os médicos falharam, como bem ilustra Karash ao afirmar que médicos: 
“fracassaram na cura de escravos que recuperaram a saúde depois de uma visita a um 

                                                 
9 KARASH, Mary C. A vida dos escravos no Rio de Janeiro: 1808-1850. São Paulo: Companhia das Letras, 

2000. P. 207 
10 Idem, Ibidem. 
11 JARDIM, David Gomes. A higiene dos Escravos. Rio de Janeiro: Tipografia Universal de Laemmert, 1847. 

P. 1 
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feiticeiro.”12 Outro exemplo de como o recurso a curandeiros fazia parte das práticas dos 
senhores, está no relato de um caso de uma suposta cura de uma escrava por um feiticeiro que 
acabou por tomar o lugar do médico. A tese de Antônio Romualdo Monteiro Manso, de 1874, 
de titulo “Do diagnóstico e tratamento das diversas manifestações do histerismo e da 
epilepsia” relata a observação do caso de uma escrava de nome Romualda, que foi considerada 
curada de epilepsia por um “preto” que afirmava que a enfermidade era um feitiço: 

 
“Romualda, preta, escrava, de 20 anos, linfática e forte, pertencente a 

uma pessoa de minha família, em março de 1863 tinha ataques epileptiformes, 
grito inicial, perda de conhecimento súbita, grande dilatação das pupilas, 
convulsões características e apatetamento consecutivo. Fora vendida poucas 
semanas antes, ocultando-se essa circunstância. Começava eu a aplicar-lhe o 
sulfato de cobre amoníaco, com que curara já um caso de epilepsia, quando o 
senhor vendeu-a por baixo preço. 

O comprador foi induzido a fazer negócio por um preto que afirmou-
lhe ser feitiço a moléstia e garantiu-lhe a cura da doente. 

Efetivamente começou logo a dar-lhe certas raízes e com grande pasmo 
do senhor evacuou a paciente uma enorme serpente que verifiquei ser uma 
tênia. O feiticeiro recebeu a sua gratificação e de novo afirmou a cura. 
Infelizmente pouco tempo reapareceram os ataques”13 

 
Ainda com relação à cura de epilepsia através da ação de um feiticeiro, em palestra 

proferida pelo Dr. José Malhado Filho, afirmou esse médico ter ouvido do senador Joaquim 
Floriano de Godoy um caso de cura de epilepsia.  O senador contara- lhe que conhecia 

 
“um caboclo que conseguia curar alguns casos de epilepsia em escravos de 
diversas fazendas deste Estado [São Paulo], ministrando-lhes, três dias em 
seguida, um remédio, cuja preparação assim se fazia: - encher uma colher de 
ferro com óleo de bicuíba até a fusão do óleo, despejá-lo em uma tigela, ir 
atrás da casa, urinar sobre o óleo fundido, misturar em tudo e dar ao doente 
para beber, em jejum. Disse-me o informante estar convencido de que os 
doentes ficaram curados.” 14  

 
Segundo o relato do senador Godoy ao médico, esses casos ocorreram por volta de 

1870 ou pouco antes. 
A autoridade de alguns dos curandeiros ou feiticeiros parecia ser tamanha que seus 

preparos curativos poderiam conter tudo, do óleo de bicuíba à urina e seguir um ritual inusitado 
para sua administração, como  ir atrás da casa, dar ao doente para beber em jejum. Tal prática 
pode nos auxiliar na compreenso de que a epilepsia é uma doenca que era combatida dos mais 
diversos modos, constatação que indica o não conhecimento de sua origem e causas 
determinantes, por isso, tudo é válido na busca da cura. 

Embora os casos de cura da epilepsia por métodos tidos como não científicos pudessem 
demonstrar uma atitude distinta dos senhores de engenho com relação aos cuidados e busca de 

                                                 
12 KARASH, Mary C. A vida dos escravos no Rio de Janeiro: 1808-1850. São Paulo: Companhia das Letras, 

2000. P. 352. 
13 MANSO, Antônio Romualdo Monteiro. Do diagnóstico e tratamento das diversas manifestações do 

histerismo e da epilepsia. Faculdade do Rio de Janeiro: Tipografia Academia, 1874. – Oservação N. 9. 
14 MALHADO FILHO, José. Remédios que  foram famosos: epilepsia. São Paulo: Separata de publicações 

farmacêuticas, ano XVI – número 51, julho de 1950. P. 3.   
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tratamento da saúde dos escravos, isso não explica a falta de menção de um tratamento médico 
dos escravos no que diz respeito à epilepsia, a não ser pelo fato de que a doença não 
discriminava entre ricos e pobres ou entre livres e escravos.  

O termo raça surge na literatura de George Cuvier15, no início do século XIX, com 
uma conotação de “herança física”, uma forma de distinção entre os diversos grupos humanos, 
essa noção de raça se contrapunha à noção das revoluções burguesas de igualdade e se 
aproximava da idéia de povo, e contribui para o debate sobre a cidadania, já que aquela era 
mais identificada por características biológicas do que pelos atributos individuais. 

Dois outros conceitos associados ao tema da raça estavam sendo debatidos no Brasil do 
século XIX: monogenia e poligenia. O  conceito de monogenia, associado a uma visão que 
predominou até a metade do século XIX, apregoava a idéia de que a humanidade era una, 
sendo os grupos diferentes resultado de degeneração ou de aperfeiçoamento. Essa teoria era 
apoiada nas escrituras bíblicas.16  O conceito de poligenia foi utilizado a partir da metade do 
XIX, apoiado nas descobertas no campo das ciências biológicas, e difundia que existiam 
diferenças de origem entre os indivíduos. Os embates entre esses dois grupos foram constantes. 
Somente quando Charles Darwin lança seu livro A origem das espécies é que essas disputas 
deixaram de ocupar o primeiro plano dos debates. Os poligenistas permaneceram na defesa da 
hierarquia de povos e raças e os monogenistas, mesmo aceitando, por vezes, uma origem 
comum na ancestralidade pré-histórica, acreditavam que os povos haviam adquirido aptidões e 
heranças distintas.17 Essas teorias foram, com o passar do tempo, modificando-se e sendo 
incorporadas no discurso dos médicos e higienistas brasileiros.  
Entre os anos de 1850 a 1870 o Brasil enfrentou epidemias de febre amarela e, nesse contexto 
epidêmico, não faltaram estudos e constatações dos médicos da Corte, sobretudo higienistas, a 
respeito da aclimatação e de uma “relativa imunidade de africanos e afro-brasileiros à febre 
amarela”.18 São também desse período estudos a respeito do determinismo racial ou 
climatológico, que via de forma negativa a miscigenação, por acreditarem que os caracteres 
adquiridos não se transmitiriam, mesmo que houvesse uma evolução social. Ainda que os 
grupos envolvidos nesse processo de miscigenação representassem grupos diferentes 
racialmente, sempre haveria uma raca superior a outra, e nessa classificação os negros 
estariam abaixo dos brancos europeus.  

A cidadela letrada dos médicos brasileiros, assim como a dos os médicos norte 
americanos e europeus, formulava, na época, teses que envolviam a questão racial que, no 
caso brasileiro, implicavam questões relativas ao negro. Os médicos buscavam definir se 
existia ou não superioridade ou resistência desse grupo racial a determinadas condições de 
vida no Brasil. É também no século XIX que as idéias do Conde de Gobineu, partidário do 
Darwinismo social e que ao mesmo tempo introduziu a idéia de “degeneração das raças”, 
entendida como resultado da “mistura de espécie humanas diferentes”, são introduzidas no 
Brasil. Segundo Gobineu, não haveria progresso no resultado da mistura de raças superiores 
com raças inferiores.  
A teoria de Gobineu sobre a degeneração das raças foi incorporada ao discurso contra a 
miscigenação, o que gerou grande impacto no pensamento da formação da identidade  
brasileira.  Com o tempo essa teoria perdeu força e foi substituída por outras que  

                                                 
15 SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: Cientistas, instituições e questão racial no Brasil 

1870 – 1930. São Paulo: Companhia das letras, 1993. p, 47 
16 Idem, p. 48 
17 Idem, p. 54-55 
18 CHALHOUB, Sidney. Cidade febril: cortiço e epidemias na corte imperial . São Paulo: Companhia das 

Letras, 1996. P, 80 
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identificavam na miscigenação um aspecto positivo, por entenderem a raça como um valor 
cultural agregador das diversas culturas.  
 Porém, com relação à epilepsia, o silêncio sobre as questões raciais do século XIX nas 
teses médicas configura um dado de impotência dos médicos frente a essa doenca, porque eles 
nao podiam simplesmente dizer que os escravos e negros livres ou libertos eram mais 
propensos à doença porque isso não seria comprovado pela prática, tendo em vista que a 
epilepsia não escolhia cor ou classe social. Sendo assim, a ausência de referência à raça ou 
por vezes a menção acompanhada de uma descrição estigamatizante, como no caso de 
Romualda ou das alusões à cor nas teses de criminologia, tornou-se um indício para entender 
como os médicos brasileiros expressavam os seus pensamentos com relação ao doente com 
epilepsia no que tange a raça.  
 Uma da hipótese desse trabalho é verificar se esiste uma relação entre esse silêncio e a 
manutencao da ordem escravista.  
 Ao buscar encontrar brechas diante do muro silencioso sobre raça nas teses 
percebemos que o tratamento dado no texto das teses à histeria poderia nos servir como uma 
chave de interpretação para tais silêncios, pois nas teses analisadas pela equipe de pesquisa  
há uma estreita relação entre essas duas moléstias.  
 Porém, nas teses sobre histeria também não havia nenhuma menção à questão racial. A 
primeira pista seguida revelou-se, portanto, falsa. Mas, Nina Rodrigues em seu livro O 
animismo fetichista dos negros baianos, traz uma contribuição  por desenvolver uma 
discussão a respeito da vulnerabilidade da raça negra no que diz respeito à histeria.   

Segundo alguns autores contemporâneos de Nina Rodrigues, como o Dr. Lacerda, era 
possível  afirmar sobre a histeria nos negros:  

“a histeria sobretudo parece não existir no Zambeze, ou pelo menos 
não se encontram  traços aparentes nas mulheres, o que não deveria 
surpreender por ser esta nevrose um produto cultivado pela civilização.”19  

 
O Dr. Nina Rodrigues, por sua vez, não compartilha dessa opinião e afirma ter 

conhecido diversos casos de histeria nas negras e negros baianos. 
 A segunda contribuição importante do livro de Nina Rodrigues serviu para somar 

argumentos à hipótese defendida nesse trabalho de que a manifestação epiléptica bem poderia 
ser confundida com o momento da queda no santo20 que, para os seguidores dos cultos do 
Candomblé, significa estar possuído ou recebendo uma determinada entidade do universo das 
religiões de matrizes africanas. Nina Rodrigues em seu livro constrói um argumento sobre a 
idéia de que o momento da “queda no santo” representa um estágio de sonambulismo 
hipnótico, que poderia ser causado pelo transe da dança e dos sons dos tambores dos terreiros 
e pela imposição de voz dos pais e mães de santo. Mas, o Dr. Rodrigues não descarta a 
possibilidade de que as pessoas histéricas ou epiléticas caiam em estado de santo em 
decorrência dessas enfermidades. Assim sendo, o fato do portador de epilepsia ir a um terreiro 
de Candomblé e se entregar às práticas, ritos e preceitos de um terreiro podia provocar uma 
crise epiléptica que seria confundida com a “queda do santo.” Afirmou Nina Rodrigues em 
seu livro: 

“No entanto a demonstração da histeria na raça negra em rigor não resolve o 
nosso problema. O estado de santo, como um estado sonambúlico que é, podia 
não depender da histeria. Afora o chamado sonambulismo espontâneo que, 

                                                 
19 RODRIGUES, Nina. O animismo fetichista dos negros baianos . Rio de Janeiro: Civilização 

brasileira, 1935.P. 128  
20 ver os estudos de Roger Bastide, Nina Rodrigues Juarez Xavier de Paula, que versam sobre as práticas rituais 

do Candomblé na Bahia e em outras capitais do Brasil. 
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parece, se vai de todo resolvendo na histeria, o sonambulismo pode ser ainda 
uma manifestação hipnótica, histérica ou epiléptica.”21 

 
Romualda e outros escravos tratados e supostamente curados de epilepsia foram identificados 
como possuídos por “santos” ou enfeitiçados por “demônios”, quando na verdade eram 
pessoas com epilepsia. Essa é uma das  brechas no muro de silêncio com que as teses médicas 
circundam a questão da raça. Contudo, essa hipótese ainda não está totalmente comprovada e 
requer mais pesquisa, pois não sabemos ainda se o fato de existir um enorme silêncio, sobre 
as questões raciais ligadas à epilepsia nas teses médicas é em função de um tratamento 
médico diferenciado, que configurava um disputa entre medicina oficial e práticas 
curandeiristas ou se esse silêncio era revelador de uma lógica de dominação e manutenção do 
trabalho escravo, tendo em vista que o escravo não era considerado uma pessoa e sim uma 
peça, termo utilizado na época para evidenciar sua coisificação. Sendo assim, tal silêncio, seja 
expressao de uma certa impotência do poder médico em não poder afirmar que esses escravos 
ou negros eram além de peças, portadores do grande mal.   
 Se por um lado nada ou quase nada há nas teses sobre epilepsia a respeito das 
possíveis relações entre questões de raça e essa doença, no que diz respeito ao gênero dá-se 
justamente o contrário. A mulher é sempre apresentada como mais propensa à epilepsia, 
mesmo quando o médico afirma que não existe superioridade entre os sexos:  

“A priori devemos supor que o sexo feminino é mais predisposto ao mal 
caduco; com efeito o sistema nervoso da mulher é mais impressionável e mais 
excitável(…)autores como J. Frank de Vienna, sustentam haver mais casos de 
epilepsia no sexo masculino, Sandras, não admite a predominância de um sexo 
so re outro, porém acredita que o sexo feminino é mais predisposto.”22  

 Outros médicos, tomando como  base a fragilidade e sensibilidade feminina 
afirmavam:  

“irritável, sensível, nervosa em excesso, possuindo o triste privilegio dos 
acidentes espasmódicos, a mulher deve ser mais sujeita à epilepsia que o 
homem.”  
Nas mulheres se diz que a época menstrual, tem sobre a volta dos acessos 
incontestável influência.” 23  

 
Com relação à epilepsia no sexo feminino, a medicina parecia ainda estar ligada ao 

imaginário popular, a ponto de alguns médicos acreditarem que o período menstrual 
representava um momento de extremo perigo para as mulheres, pois as crises poderiam 
ocorrer durante o período menstrual. 
 Preocupados em proteger a saúde e controlar o número de degenerados, os médicos 
lançavam mão de medidas, as mais duras possíveis, para não permitirem o casamento de 
doentes com epilepsia e também a maternidade de mães com epilepsia: 

“Nunca aconselharíamos que um epilético se casasse; ao contrário, opomo-
nos-hiamos seriamente a que ele desse semelhante passo.” 24 

 
 Nesse sentido, há médicos que não davam conselhos e sim ordens: 

                                                 
21 Idem, pp. 136-137. 
22 MANSO, Antônio Romualdo Monteiro. Do diagnóstico e tratamento das diversas manifestações do 

histerismo e da epilepsia. Rio de Janeiro: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Tipografia 
Academia, 1874. p. 47.   

23 LEMOS, Pedro Sanches de. Epilepsia. Rio Janeiro: tipografia do Diário do Rio de Janeiro, 1872. P, 18 
24 LEMOS, Pedro Sanches de. Epilepsia. Rio Janeiro: tipografia do Diário do Rio de Janeiro, 1872. P. 11 
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“proíbem ao epiléptico a união conjugal da maneira mais absoluta25”  
 
e alguns médicos são mais veementes ao proibirem o casamento do portador de epilepsia: 
 

“Na falta de dados positivos para saber-se qual a influência do casamento no 
desenvolvimento da epilepsia, vamos teoricamente provar que com efeito ele é 
prejudicial; primeiro, sendo a epilepsia uma nevrose cérebro-espinhal, tudo 
quanto tender a irritar os centros nervosos devem provocar o mal. Segundo, 
conquanto a gota coral já tenha encontrado na terapêutica um inimigo para 
combatê-la com alguma eficácia, contudo muitas vezes ela zomba dele e de 
seus sucedâneos levando a sua influência de geração em geração e reduzindo 
famílias inteiras ao estado de verdadeiro idiotismo!”26 

 
 Essa preocupação com a família e com o controle da sociedade se sobrepunha à 
preocupação com os indivíduos. Mas, caso houvesse o casamento e posteriormente a presença 
de filhos, recomendações quanto aos cuidados com a criança eram constantes, uma 
preocupação com os interesses sociais e humanos se alia ao controle dos corpos: 

“Se tivermos em vista os interesses sociais e humanitários, o primeiro meio 
contra o mal caduco é proibir o matrimonio, não por certo para curar o 
indivíduo que sofre, mas sim para evitar que se propague o mal por herança. 
Mas se apesar dessa proibição a pessoa afetada de epilepsia se casar, é 
preciso dirigir habilmente a criação, educação e instrução do futuro ente, que 
poderá receber o gérmen morbífico no ventre materno ou mais tarde durante o 
alimento.”27 

 
È possível então compreender a representação que se fazia da mulher atráves das teses 

médicas sobre a epilepsia, demonstrando os papéis normativos criados para que neles, elas se 
enquadrassem e a diferenciação entre os papéis de homens e mulheres ficasse explícita. 

Sobre as transformações do corpo feminino a partir da menstruação, e a respeito de 
sua origem, os jovens doutores em medicina de meados do século XIX  e início do XX não 
mediram esforços para conhecer e controlar tal fenômeno e também as enfermidades, que 
segundo eles provinham desse fenômeno. Para melhor compreender esse raciocíinio 
dividimos essa parte de nossa apresentação  em  dois temas: a menstruação e a epilepsia. 

Como já mencionamos, dentro do período da pesquisa  pouco se sabia no Brasil e 
também na medicina ocidental de forma geral sobre as causas da epilepsia. O curioso é que 
isso não impedia que os médicos brasileiros, baseados em teorias européias, discorressem 
sobre essa enfermidade, que era tida como “o mais terrível de todos os males”. Por vezes a 
epilepsia era definida como: 

“ uma nevrose cerebro-espinhal, caracterizada por perda instantânea e 
temporária das faculdades intelectuais, sensitivas e voluntárias e por 
convulsões na maioria dso casos”.28  

Tal definição é baseada em observações de suas manifestações exteriores (convulsões) e 
constanemente reproduzida a partir do que era lido em estudos europeus. O fato é, que pouco 

                                                 
25 SOUZA, Francisco Gualberto de. Epilepsia. Rio de Janeiro: Tipografia de Pinheiro, 1880. P.11 
26  MANSO, Antônio Romualdo Monteiro. Do diagnóstico e tratamento das diversas manifestações do 

histerismo e da epilepsia. Faculdade do Rio de Janeiro: Tipografia Academia, 1874. p. 49 
27 Idem, p. 73 
28 REZENDE, Estevao Ribeiro de. Epilepsia, Rio de Janeiro: Tipografia Laemmert, 1872, p.4 
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se sabia de concreto sobre sua origem e sendo assim, as teses trazem uma enorme lista de 
fatores pré-disponentes.  

A idade; a herança; a masturbação (onanismo); os casamentos cosangüineos; a 
menstruação; os excessos educativos e sexuais e até mesmo o clima foram fatores utilizados 
pelos médicos para apontar o que predispunha à epilepsia. Mas dentre esses fatores a 
menstruação e o ciclo feminino  é o que melhor permite focalizar as questões relativas ao 
gênero nas teses sobre epilepsia.  

A menstruação  era o momento a partir do qual os papéis de homens e mulheres 
ficavam plenamente definidos, pois,  para aqueles médicos, a essência da mulher estava ligada 
à maternidade, e a menstruação era o momento físico em que o corpo da mulher se preparava 
para essa função maternal. 

 No que tange ao corpo da mulher, o grande divisor de águas era a menstruação29, que 
servia  para marcar o começo da fase adulta e reprodutora. É justamente a partir desse 
momento que a mulher passa a ter um papel importante dentro da sociedade, passa a ser vista 
como responsável pela perpetuação da família e educação dos filhos, afim de torná-los futuros 
cidadãos. Ao homem, seu par sexual, cabia o papel de sujeito do conhecimento e protetor da 
mulher, que era tida como um ser fraco e dependente. Mas, qual é a relação entre a 
menstruação e a epilepsia? 

Analisando o discurso médico percebemos o estranhamento e o fascínio que a mulher 
representava para esses homens letrados: 

 “predestinada desde toda a eternidade para os misteriosos desígnos da 
providência, a mulher não tem podido nem pode deixar de ser em todos os 
tempos e em todos os países um objeto sempre atraente, sempre novo para 
fixar a atenção e cativar o espírito.”30 

  
 A mulher é vista como um ser predistinado, ou seja, que pouco ou nada pode fazer 
para mudar o curso de sua vida.  É como se a mulher estivesse o tempo todo carregando 
consigo uma missão para a qual estaria preparada no momento em que tivesse sua primeira 
menstruação . 

Sobre a condição feminina a descrição médica nessas teses é muito significativa:  
“Nascida fraca e sensível, destina pela natureza a nos dar existência e 

a no-la conservar por cuidados ternos e vigilantes, a mulher, essa 
companheira fiel do homem, merece o mais vivo interesse e apresenta um 
vasto campo de meditações aos médicos e aos filósofos. Que objeto mais digno 
de nossa atenção do que a série de mudanças físicas, morais e psicológicas 
que acompanham a mulher em todas as épocas de sua existência?”31 

 Na citação acima a mulher é “nascida fraca e sensível”, novamente o tema da 
fragilidade, do sexo frágil, que deve receber todos os cuidados. Mas adiante o autor demarca a 
função e o território feminino, “destinada pela natureza a nos dar existência e a no-la 
conservar”, a predestinação é sempre que possível reforçada e o médico ainda sublinha na 
mulher a fidelidade ao homem e os cuidados dos filhos.  

Contudo, para os ginecologistas do século XIX o importante era saber como a mulher 
passava a se diferenciar dos homens, ou seja quando ela se tornava mulher. Todos os estudos 

                                                 
29 Para um melhor entendimento sobre o tema da menstruação no pensamento médico, ler o artigo Corpos 

Mutantes: o debate médico-científico sobre a menstruação no século XIX e início do XX. De Ana Paula 
Vosne Martins, professora do departamento de história da UFPR – Curitiba, PR.  

30 ARAUJO, Pedro. Loucura puerperal . Tese apresentada à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1883, 
p.7 

31 BARROS, Cândido Brandão de Souza, Dissertacao sobre as simpatias do útero com outros órgaos da 
economia animal . Teses aparesentada à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,1840, p. 3 
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estavam direcionados para conhecer e reconhecer quando o corpo feminino se tornava apto 
para a reprodução, era importante para a argumentação médica sobre qual a idade adequada 
para o casamento e a maternidade, outros dois temas que estão presentes nas teses médicas 
sobre epilepsia.  

A figura do médico, pouco a pouco, substituiu a figura do padre e criou discursos de 
poder que influenciavam familias e instituições, exercendo algum controle sobre a vida social 
dos indivíduos. Esse biopoder representado pela profissão médica foi um dos elementos 
constitutivos na ordenação e regulamentação da sociedade brasileira no século XIX e início 
do XX32. 

Aos poucos foi se construindo e articulando uma ideologia de gênero por detrás do 
argumento médico, sendo assim, a mulher, sendo vista como mais fraca e menos provida de 
razão, não podia se representar, nem política nem cientificamente, necessitando de uma voz 
autorizada para fazê- lo em seu lugar, no caso, o homem. 

A mesma época que demarcava a fase adulta e preparava a mulher para reprodução, 
também era vista como momento de preocupação com relação a saúde física e sanidade 
feminina. 

“Nas mulheres se diz que a época menstrual, tem sobre a volta dos accessos 
incontestável influencia”33 

 
A preocupação dos médicos com o ciclo feminino , acreditavam que os primeiros 

“acessos” decorriam desse momento de transformação mais acentuado do corpo feminino, 
que viam nele a ocasião privilegiada para a manifestação não só da epilepsia, mas também da 
histeria, considerada como uma doença, sobretudo, de mulheres.  

Na cidadela letrada da medicina, havia uma teoria generalizada, mas sem fundamento 
clínico que defendia a idéia de que o casamento era o melhor remédio para a histeria, Na 
perspectiva de então o casamento acalmaria as tensões uterinas que eram vistas como 
responsáveis pela histeria. Embora por vezes “moléstias” como a epilepsia e ou a histeria 
fossem classificadas em um mesmo grupo de nevroses, as indicações e defessa de tratamento 
eram diferenciadas, enquanto se prescrevia o casamento para os casos de histeria, o mesmo 
era fortemente desaconselhado para os casos de epilepsia.  Para esses casos, segundo as teses 
lidas, 

“o casamento exerce influência mais deplorável sobre a marcha da moléstia 
agravando-a consideravelmente”.34 

Segundo Ana Paula Vosne Martins em seu artigo “Corpos Mutantes: O debate 
médico-científico sobre a menstruação no século XIX e início do XX”, alguns legisladores 
brasileiros adotaram a idade para o casamento, a partir dos 12 anos para as mulheres, 
baseados no surgimento da menstruação.35  Mas o fato é que alguns médicos defendiam que a  
mulher deveria ter maturidade fisica e emocional para cumprir o papel de mãe. 

Tais argumentos nos permitem perceber como essa discussão implicava no debate 
sobre o pepel do médico na ordenação da sociedade, uma vez que a autoridade médica teria 
uma palavra definitiva, inclusive, na definição da idade e circunstâncias adequadas para o 
casamento e, portanto, na regulação de relações pessoais de fortes implicações sociais. O 

                                                 
32 FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade: Curso no Collège de France (1975-1976), Maria Ermantina 

Galvão (trad.), São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
33 LEMOS, Pedro Sanches de. Epilepsia. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário do Rio de Janeiro. 

1872. p, 18. 
34 TEIXEIRA , Eduardo Olympio.  Epilepsia. Rio de Janeiro: tipografia universal da Laemmert, 1873, p. 6 
35 Ana Paula Vosne Martins, Corpos Mutantes: o debate médico-científico sobre a menstruacao no século XIX e 

início do XX. P, 46 
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casamento, naquela sociedade, se tornou um importante fator de higiene social e moral, base 
da família e da Pátria. 

“A higiene proibe os casamentos entre individuos atacados de molestias 
manifestante hereditarias, como a escrotula. O cancro, a epilepsia, e mesmo 
entre pessoas actualmente isentas dessas molestias, mas que descedem mediata 
ou imediatamente de indivíduos, que foram por elas acometidos.”36 

O posicionamento dos médicos indica uma mudança da função social que eles 
exerciam, porque se até meados do XIX os médicos se ocupavam em atender os doentes, 
reconhecer seus males pelos sinais e providenciar remédios, depois disso, eles passam a ter 
uma inserção social mais ampla e que implica em um discurso médico-político.37 O Médico 
passa a ser também responsável por ordenar a desordem social e normatizar a vida cotidiana 
pondo em prática o projeto de higienização familiar. A ciência toma o lugar da religião, 
mantendo a mesma postura moral, combatendo o que é visto como excesso ou desvio. É essa 
mudança de paradigma do papel do médico que explica a diferenciação de corporalidades: dos 
trabalhadores, de crianças, dos loucos, dos negros e das mulheres. 
  

II RELATÓRIO TÉCNICO 
As principais atividades executadas no período visando alcançar os objetivos propostos 
para a equipe foram as seguintes: 
 
 
1. Participação nas reuniões semanais de pesquisa:  
As reuniões da equipe de pesquisa realizam-se semanalmente e são de diversos tipos, em 
função de seus diferentes objetivos. 
2.1. Nas reuniões técnicas são distribuídas as tarefas a serem realizadas pela equipe de 
pesquisa, tanto no que diz respeito ao projeto Ciência e Preconceito, quanto a cada subtema 
desenvolvidos pelos bolsis tas de IC. Os resultados do trabalho individual dos bolsistas são 
apresentados durante essas reuniões. E também são  definidas nas reuniões desse tipo de que 
forma alimentaríamos de informações o site da pesquisa, de maneira a mentê- lo sempre 
atualizado.  
Os seguintes procedimentos foram definidos nas reuniões, a fim de permitir a utilização das  
ferramentas de trabalho: 

• Cronologia.:  critérios de elaboração e formas de execução. 
• Fichamento da documentação:  definição do modelo a ser utilizado pelos 

bolsistas, convenções utilizadas e exercícios práticos de fichamento de 
documentos. 

• Bibliografia e documentação da pesquisa:  formas de organização. 
• Fichamento da Bibliografia de apoio :  definição do modelo a ser 

utilizado pelos bolsistas, convenções utilizadas e exercícios práticos de 
fichamento de livros e artigos. 

• Esquema geral do web-site da pesquisa e forma de alimentação do site.  
Definição das várias partes do site e elaboração de material. 

• Resenha de textos literários que façam alusões à epilepsia e aos estigmas 
sofridos por seus portadores – esse produto do trabalho coletivo está 
direcionado particurlamente ao site da pesquisa. 

                                                 
36 LEMOS, Pedro Sanches de. Epilepsia. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário do Rio de Janeiro. 

1872. p,70 
37 Ana Paula Vosne Martins, Corpos Mutantes: o debate médico-científico sobre a menstruacao no século XIX e 

início do XX., p.47 
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• Biografias dos médicos cuja produção sobre a epilepsia será analisada, 
também para inclusão no site. 

• Fotografias dos lugares de memória da medicina e também de acervos 
das Bibliotecas trabalhadas também para inclusão no site. 

• Levantamento iconográfico relativo à epilepsia (ex-votos, ilustrações 
médicas, obtras de arte para inclusão no site) 

• Apresentação do projeto de pesquisa nas atividades internas da PUC-
Rio, como por exemplo: preparação de poster e apresentação do projeto 
de pesquisa no evento PUC por um dia. 

• Discussão e apresentação do sub-tema desenvolvido por cada 
participante da equipe de pesquisa. 

 
2. Outro tipo de reuniões semanais realizadas são os seminários historiográficos e teóricos. 
Nessas reuniões da equipe de pesquisa foram discutidos os seguintes livros que, por seu 

tema ou por seu interesse teórico para a pesquisa, merecem uma atenção especial.  
WEBER, Beatriz Teixeira As artes de curar.  Medicina, religião magia e positivismo na 

república Rio-Grandense.  1889 – 1928.  Santa Maria:  Editora da UFSM, 1999. 
 
ARMSTRONG, Karen: A escada em espiral, memórias. São Paulo: Companhia das Letras, 

2005. 
 
ENGEL, Magali  Meretrizes e Doutores.  Saber médico e prostituição no Rio de Janeiro 

(1840 – 1890).  São Paulo:  Brasiliense, 1989. 
 
 

2. Participação no IX Congresso Brasileiro de História da Medicina. 
 
Com Mariana Lapagesse de Moura e Maria Aparcida dos Santos, participei apresentando 
comunicação no II Simpósio Internacional de História:Cultura e Identidade, realizado na 
Universidade Federal de Goiás com o tema: Ciência e Preconceito: Raça e Gênero no 
pensamento médico brasileiro sobre a epilepsia: 1859-1906. 
Participei da III Conferência Bienal Encontros e Colaborações Diaspóricos ASWAD , 
realizado no Hotel Softel em Copacabana – Rio de Janeiro, Com o tema:  Ciência e 
Preconceito: Raça e Gênero no pensamento médico brasileiro sobre a epilepsia: 1859-
1906. 
Participei do XIII Seminário de Iniciação Científica da PUC-RIO – PIBIC, apresentando o 
seguinte poster: 
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3. Organização e atualização da bibliografia geral e específica pertinente ao Projeto. 
 
 Essa atividade correspondeu à realizaçao de uma filtragem de todo o acervo de livros 
que de alguma forma já utilizamos durante esses dois anos de pesquisa, assim como 
também os livros referentes a cada subtema desenvolvido pelos bolsistas pesquisadores e 
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outros livros que direta e indiretamente estão relacionados com a pesquisa e que foram ou 
serão analisados e discutidos em equipe.  
 

1. OBRAS DE REFERÊNCIA: 
  

ANDRADE, Ana Maria Ribeiro ET AL. Guia de Instituições e Arquivos privados 
para a História da Ciência e da Técnica no Rio de Janeiro.  Rio de Janeiro:  
MAST, 1991. 

ANDRADE, Darcy Roberto e SMITHFIELD, Robert William. Manual de História da 
Medicina. Rio de Janeiro: Medin; 1986. 

ANDRADE, Francisco Praxedes de. Memória Histórica dos principais 
acontecimentos da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro durante o 
ano de 1859.Rio de Janeiro: Typ Universal de Laemmert, 1860. 

BARATTA, Washington.  “Ensino médico no Brasil - origem: seu evoluir na Bahia até 
o advento da República“. IN Anais da Academia Cearense de Medicina. 
Vol.4. pp. 83-105.  Fortaleza: Academia Cearense de Medicina, 1991.  

BARBOSA, Manoel José. Relatório e Estatística do Hospício de Pedro II de 9 de 
dezembro de 1852 a 30 de junho de 1853. Rio de Janeiro: Typ. de Paula 
Brito, 1853. 

BESAGLIA, F. Ongaro.  “Cura/normalização”  IN Vol 23 da Enciclopédia Einaudi. 
(1994) 

BIBLIOTECA NACIONAL. Catálogo de Jornais e Revistas do Rio de Janeiro 
(1808 – 1889)  existentes na Biblioteca Nacional IN Anais da Biblioteca 
Nacional.  Rio de Janeiro:  B.N. – Divisão de Publicações e Divulgação, 1965. 

BLAKE Augusto Vitorino Alves Sacramento. Dicionário Bibliográfico Brasileiro.  2ª 
edição.  Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1970. 

BLUTEAU, Raphael.  Vocabulário Português e Latino.  Lisboa:  s.e., s.d. 
BONFIM, Antonio Mariano de. Memória histórica dos acontecimentos mais 

notáveis ocorridos na Faculdade de Medicina da Bahia no ano de 1860. 
Bahia: Imp. da Typ. do Diário, 1861. 

CASTRO MASCARENHAS, Francisco Jose do Canto e Mello. Memória Histórica 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro no ano de 1865. Rio de 
Janeiro: s.e., 1865. 

CHERNOVIZ, Pedro Luiz Napoleão. Formulário e Guia Médico. 13ª ed. Paris: 
Livraria de A. Roger & F. Chernoviz, 1888. 

CORREA DINIZ, Francisco. Almanaque Médico da Imperial Drogaria e Farmácia 
Diniz para o ano de 1881. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta de Notícias, 
1881.  

DA SILVA JR, Dias. Legislação sanitária: Regulamento da higiene pública do 
império do Brasil. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 1886.  

DELPECH, A. e FERRAND, E. Premiers secours em cas d´accidents et 
indispositions subites. 4ª edição. Paris: Libraire J. B Balliére e t Fills, 1891.  

DERCUM, Francis X. A clinical manual of mental diseases.  2ª edição. Philadelfia e 
Londres: W.B Sanders, 1918.  

DERCUM, Francis X. A Clinical Manual of mental diseases. s.l.: W.B.Saunders 
Company, 1913. 

DE-SIMONI, Luiz Vincente. Relatório dos trabalhos da Sociedade de Medicina do 
Rio de Janeiro desde sua fundação em 30 de junho de 1829 até março de 
1831. Rio de Janeiro: Tipografia Imperial de E. Seignot – Plancher, 1831.  
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DOMINGOS, José Freire. Relatório apresentado à Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1876.  

DOS SANTOS, Augusto Ferreira. Formulário do Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Tipografia a Vapor de Pereira 
Braga, 1882.  

_____________. Memória histórica dos acontecimentos notáveis ocorridos na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro no ano de 1885. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1886.  

DUZ, M. Compendium de Médecine Synthètique - homeopathie spécifique. 3ª 
edição. Paris: J. B. Balliére et Fils, s.d.  

EICHORST, Hermann. Traité de Diagnostic Medicale: Recherches des signes 
physiques das les maladies internes. Paris: G. Steinheil, 1890.  

ELBAS. O Primeiro Socorro: conselhos pré-nupciais, higiene materna e 
socorros de urgência. Rio de Janeiro: Tipografia Irmãos Pongetti, 1932.  

EPILEPSY INTERNATIONAL. A Glossary of Terminology Associated with Social 
Aspects of Epilepsy. Heemstede: Epilepsy International, 1985. 

FAVILLS, Nunes. Dados estatísticos do estado sanitário e serviços concernetes 
a salubridade pública da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1855.  

FERNANDEZ, Sanz E. Manuales Calpe de Ciências Médicas: Las psiconeurosis 
– neurastenia, histerismo, psicastenia, neurosis de angustia. Madri: Calpe, 
1921.  

FONSECA, Maria Rachel Fróes da.  Ensino médico no Brasil. 1808 – 1907.   Um 
Repertório de fontes arquivísticas e bibliográficas.  Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ / COC, sd. 

FONSECA, Maria Rachel Fróes da.  Guia de fontes para a história do ensino 
médico no Rio de Janeiro (1808-1907) IN História, Ciências, Saúde: 
Manguinhos.  Rio de Janeiro: FIOCRUZ, mar. - jun. 1995.  Nº 2(vol. 1). Pp. 
126-130. 

FREITAS, José Antonio de. Memória Histórica dos principais acontecimentos 
notáveis da Faculdade de Medicina da Bahia no ano de 1863: apresentada 
a respectiva congregação. Bahia: Tipografia Ponggetti de Touninho Dias & C., 
1864.  

FUMOUZE, Albespeyres. Guia dos Médicos para prescrição das especialidades 
farmacêuticas. Paris: Tipografia de A. Quantin, 1883.  

GARNIER, P. Dictionnaire annuel des progrès des sciences et institutions 
médicales. Paris: G.  Ballière, 1881.  

GASTAUD, H (ed). Dictionary of Epilepsy: Part 1. Definitions. Geneva: WHO, 1973.  
GILBERT, A. Traité de médecine et de therapeutique: publié sous la direction de 

MM, Brouadel 10 vol. Paris: s.e, 1895-1902.  
GOODHART, James F. Traité pratique des maladies des enfants. Paris: Octave 

Dom, 1895.  
GUYE. Congrés Periodique International des Sciences Medicales: 6 session, 

Amsterdam – Setembro de 1879. Amsterdam: F. Van Rossen, 1881.  
HAHN, F. L. Traité élémentaire d`hygiene privé et publique par A. Becquerel. 6 ª 

edição. Paris: MM. E. Beuagrand, 1877.  
HAVELBURG, W. Relatório apresentado pelo Dr. Havelburg ao Ilmo Sr. Julio 
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Janeiro: Tipografia Leuzinquer, 1895.  
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LOEVENTHAL, W.  L’enseignement actuel de l’hygiene dans lês facultés de 
médecine en Europe. Paris: Libre H. Lê Sourdier, 1887.  

LOUREIRO, Joaquim. Quarto congresso médico latino americano. Internamento 
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LOYE, Paul. Congrés International d’Hygiene et de Démographie à Paris 1889. 
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Conclusão: 
Analisei, junto com a equipe de pesquisa, as teses e textos metodológicos diretamente 

relacionadas à epilepsia e ao meu subtema específico, buscando traçar um paralelo entre os 
estigmas e preconceitos presentes nas teses médicas, no que diz respeito à mulher enquanto 
vetor de transmissão e portadora de epilepsia, e a pouca ou nenhuma informação, no corpo 
documental, sobre a epilepsia nos negros, o que me causou certo estranhamento, pois, 
justamente quando se tinha, no período em que estamos pesquisando – século XIX e XX, toda 
uma discussão a cerca da eugenia para a construção da civilização do Brasil e a discussão sobre 
a questão da raça era um dos temas de debates dos intelectuais, a ausência do tema nas teses se 
constitui em um silêncio significativo, provavelmente relacionado ao fato de que os médicos, 
por um lado, preocupavam-se pouco com a população negra e, por outro lado, o fato da 
epilepsia atingir tanto brancos quanto negros negava alguns pressupostos do discurso científico 
que sustentava a superioridade da raça branca.  

A análise das teses sobre epilepsia permite relacionar o silêncio sobre questões raciais e 
sua associação com a condição de um grupo social determinado (negros e escravos).  

A recorrente identificação entre a questão de gênero e a propensão à doença e sua 
transmissão parece demonstrar que a medicina incorporava o preconceito social de gênero, o 
que permite entender como a mulher com epilepsia estava duplamente discriminada - pelo 
gênero e pela doença - já que além de ser considerada um ser inferior, era, também, tida como 
especialmente sujeitas à epilepsia e transmissora do grande mal. 

O trabalho está em andamento, e suas conclusões se traduzirão na monografia de final 
de curso de graduação.  

 
 
 


